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RESUMO 
 

Frequência e fatores associados à contaminação de pêlo de cães por ovos de 
Toxocara spp., na região de Presidente Prudente, São Paulo 

 
A toxocaríase é uma das zoonoses parasitárias mais prevalentes mundialmente. A 
doença pode se apresentar nas formas visceral, ocular e neurotoxocaríase, e é 
causada principalmente pelo nematódeo Toxocara canis, cujo hospedeiro definitivo é 
o cão. A transmissão da toxocaríase para o humano é ocasionada pela ingestão 
acidental de ovos larvados do parasita presentes no solo. Estudos têm mostrado que 
os pêlos de cães tem a capacidade de abrigar ovos do parasito e representar risco 
para a transmissão da zoonose. O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
frequência e os fatores associados à contaminação do pêlo de cães por ovos de 
Toxocara spp. de animais atendidos e/ou abandonados em um hospital veterinário 
escola na região Oeste do Estado de São Paulo, Brasil. As amostras de pêlos foram 
coletadas das regiões perineal, superior e inferior da cauda. Para a análise das 
amostras e recuperação de ovos de Toxocara spp. foi realizada a lavagem do 
material em Tween 20 e posterior filtragem em tamises de 300µm, 212µm e 38µm. 
Foram analisadas amostras de pêlos de 165 cães, sendo, 23,0% abandonados e 
77,0% domiciliados. Das amostras analisadas, 59 (35,8%) provenientes de filhotes e 
106 (64,2%) de animais adultos. Na avaliação das amostras, 6,7% (11/165) estavam 
contaminadas, com média de 12,2 ovos por animal (1-70 ovos/animal) e de 57,5 
ovos/grama de pêlo. Houve associação entre a presença de ovos no pêlo e o animal 
ser filhote, abandonado, sem definição racial. A desverminação foi fator de proteção 
para a contaminação do pêlo. Todos os animais com presença de ovos no pêlo 
apresentavam diarreia/fezes pastosas. Dos ovos recuperados, todos apresentavam 
características de viabilidade. A região perineal foi a mais contaminada (72,4%). Os 
resultados mostram que os ovos de Toxocara spp. podem aderir à superfície da 
pele/pêlos de cães, onde embrionam, principalmente nas categorias: filhotes, cães 
não domiciliados, sem desverminação e que possuem o pêlo curto. Dessa forma, o 
tratamento anti-helmíntico profilático e os cuidados corretos com a higiene dos 
animais, principalmente nos primeiros meses de vida, tornam-se fundamentais para 
reduzir os riscos de transmissão de toxocaríase aos humanos por contato direto com 
os cães. 
  
Palavras-chave: Larva migrans; Toxocaríase; Zoonose. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Frequency and risk factors associated with contamination of dog hair by 
Toxocara spp., in Presidente Prudente, São Paulo state, Brazil 

 
Toxocariasis is one of the most prevalent parasitic zoonoses in the world. The 
disease can present visceral, ocular, and neurotoxocariasis forms, and is principally 
caused by the nematode Toxocara canis, whose definitive host is the dog. The 
transmission of toxocariasis to humans is caused by accidental ingestion of larval 
eggs of the parasite, present in the soil. Studies have shown that dog hair has the 
capacity to harbor eggs of the parasite and represents a risk for transmission of the 
zoonosis. The objective of the present study was to evaluate the frequency and 
factors associated with the contamination of dog hair by Toxocara spp. of animals 
attended and/or abandoned at a Veterinary School Hospital in the western region of 
the State of São Paulo, Brazil. The hair samples were collected from the perineal 
region, and upper and lower tail regions. For analysis of the samples and recovery of 
Toxocara spp., the material was washed in Tween 20 and then filtered through 
sieves of 300µm, 212µm, and 38µm. Hair samples from 165 dogs were analyzed 
(23.0% abandoned and 77.0% domiciled dogs). Of the analyzed samples, 59 
(35.8%) were from puppies and 106 (64.2%) from adult animals. In the sample 
evaluation, 6.7% of the dogs (11/165) were contaminated, with a mean of 12.2 eggs 
per animal (1-70 eggs/animal) and 57.5 eggs/gram of hair. There was an association 
between the presence of eggs in the hair and the animal being a puppy, abandoned, 
with no defined breed. Deworming was a protective factor for hair contamination. All 
animals with the presence of eggs in the hair presented with diarrhea/soft feces. Of 
the recovered eggs, all presented characteristics of viability. The perineal region was 
the most commonly contaminated (72.4%).The results demonstrate that the eggs of 
Toxocara spp. can be eliminated in the feces and can adhere to the surface of the 
hair of dogs, where they embryonate, mainly in puppies, non-domiciled dogs, dogs 
that are not dewormed, and those with short hair. Thus, prophylactic anthelmintic 
treatment and correct care regarding the hygiene of animals, especially in the first 
months of life, become essential to reduce the risk of transmission of toxocariasis to 
humans through direct contact with dogs. 
 
Keywords: Larva migrans; Toxocariasis; Zoonosis. 
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Resumo 23 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a frequência e os fatores associados à 24 

contaminação do pêlo de cães por ovos de Toxocara spp. de animais atendidos e/ou 25 

abandonados em um hospital veterinário escola na região Oeste do estado de São Paulo, 26 

Brasil. As amostras de pêlo foram coletadas das regiões perineal, superior e inferior da 27 

cauda. Para a análise das amostras e recuperação de ovos de Toxocara spp. foi realizada 28 

a lavagem do material em Tween 20 e posterior filtragem em tamises de 300µm, 212µm 29 

e 38µm. Foram analisadas amostras de pêlos de 165 cães, sendo, 23,0% abandonados e 30 

77,0% domiciliados. Das amostras analisadas, 59 (35,8%) provenientes de filhotes e 31 

106 (64,2%) de animais adultos. Na avaliação das amostras, 6,7% (11/165) estavam 32 

contaminadas, com média de 12,2 ovos por animal (1-70 ovos/animal) e de 57,5 33 

ovos/grama de pêlo. Houve associação entre a presença de ovos no pêlo e o animal ter 34 

menos de 12 meses, abandonado, sem definição racial. A desverminação foi fator de 35 

proteção para a contaminação do pêlo. Todos os animais com presença de ovos no pêlo 36 

apresentavam diarreia ou fezes pastosas. Dos ovos recuperados, todos apresentavam 37 

características de viabilidade. A região perineal foi a mais contaminada (72,4%). Os 38 

resultados mostram que os ovos de Toxocara spp. podem aderir à superfície da 39 

pele/pêlo de cães, onde embrionam, principalmente nas categorias: filhotes, cães não 40 

domiciliados, sem desverminação e que possuem o pêlo curto. Dessa forma, o 41 

tratamento anti-helmíntico profilático e os cuidados corretos com a higiene dos animais, 42 

principalmente nos primeiros meses de vida, tornam-se fundamentais para reduzir os 43 

riscos de transmissão de toxocaríase aos humanos por contato direto com os cães. 44 

Palavras-chave: Larva migrans; toxocaríase; zoonose. 45 

 46 

 47 
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Abstract 48 

The objective of the present study was to evaluate the frequency and factors associated 49 

with the contamination of dog hair by Toxocara spp. of animals attended and/or 50 

abandoned at a Veterinary School Hospital in the western region of the State of São 51 

Paulo, Brazil. The hair samples were collected from the perineal region, and upper and 52 

lower tail regions. For analysis of the samples and recovery of Toxocara spp., the 53 

material was washed in Tween 20 and then filtered through sieves of 300µm, 212µm, 54 

and 38µm. Hair samples from 165 dogs were analyzed, 23.0% abandoned and 77.0% 55 

domiciled. Of the analyzed samples, 59 (35.8%) were from puppies and 106 (64.2%) 56 

from adult animals. In the sample evaluation, 6.7% of the dogs (11/165) were 57 

contaminated, with a mean of 12.2 eggs per animal (1-70 eggs/animal) and 57.5 58 

eggs/gram of hair. There was an association between the presence of eggs in the hair 59 

and the animal being a puppy, abandoned, with no defined breed. Deworming was a 60 

protective factor for hair contamination. All animals with the presence of eggs in the 61 

hair presented with diarrhea/soft feces. Of the recovered eggs, all presented 62 

characteristics of viability. The perineal region was the most commonly contaminated 63 

(72.4%).The results demonstrate that the eggs of  Toxocara spp. can be eliminated in 64 

the feces and can adhere to the surface of the hair of dogs, where they embryonate, 65 

mainly in puppies, non-domiciled dogs, dogs that are not dewormed, and those with 66 

short hair. Thus, prophylactic anthelmintic treatment and correct care regarding the 67 

hygiene of animals, especially in the first months of life, become essential to reduce the 68 

risk of transmission of toxocariasis to humans through direct contact with dogs. 69 

Keywords: Larva migrans; Toxocariasis; Zoonosis. 70 

 71 

 72 
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1. Introdução 73 

 74 

A relação entre homem e animais domésticos, em especial o cão, é cada vez 75 

mais próxima, frequente e importante, principalmente no que se refere aos benefícios 76 

físicos e psicológicos (Scheibeck et al., 2011). Embora essa relação traga amplos 77 

benefícios para humanos, existe o perigo da transmissão de agentes patogênicos, que, 78 

associado ao pouco conhecimento dos riscos zoonóticos que esses animais, representam 79 

aos proprietários (Stull et al., 2012). 80 

As zoonoses são doenças causadas por patógenos transmitidos naturalmente 81 

entre os animais vertebrados e o ser humano (Webste et al., 2016), podendo ser de 82 

origem bacteriana, viral ou parasitária  (WHO, 2017). Zinsstag et al. (2007) considerou 83 

que das 175 doenças consideradas como emergentes, 75% são de caráter zoonótico, 84 

porém, são negligenciadas pelas autoridades de saúde publica.  85 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2017), estima-se que na 86 

América Latina, 100 de cada 100.000 habitantes sejam acometidos por pelo menos uma 87 

zoonose de caráter parasitário. As zoonoses ocasionadas por agentes parasitários estão 88 

entre as mais frequentes (Molyneux, 2011) e geralmente estão associadas com a 89 

presença de animais em ambientes frequentados por humanos (Marques et al., 2012). 90 

Entre as helmintozoonoses, a toxocaríase é uma das mais prevalentes, tanto em 91 

países industrializados quanto em desenvolvimento (Magnaval et al., 2001). A doença é 92 

causada principalmente pelo nematódeo Toxocara canis, cujo hospedeiro definitivo é o 93 

cão (Barriga, 1991).  94 

 95 

 96 

 97 
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A infecção humana por T. canis pode acarretar na migração errática das larvas 98 

através dos tecidos e, o fato de humanos não serem os hospedeiros habituais, o parasito 99 

não consegue completar o ciclo evolutivo. Essas larvas podem permanecer viáveis por 100 

períodos prolongados e provocar diversas manifestações clínicas (Fu et al., 2014), 101 

dependendo do órgão afetado e do número de larvas infectantes (Santarém et al., 2011).  102 

As alterações sistémicas mais comuns ocasionadas pela toxocaríase são: 103 

alterações respiratórias (Yoshikawa et al., 2010; Demirci et al., 2012; Kang et al., 2013, 104 

Mazur-Melewska et al., 2015), hepáticas  (Park et al., 2012), cardíacas (Kim et al. 2012, 105 

Lemaire et al., 2013), dermatológicas (Kim et al., 2010; Qualizza et al., 2014), 106 

neurológicas (Park et al., 2012) e oftálmicas (Ahn et al., 2013; Besirli, Elner, 2013). 107 

A toxocaríase é primariamente uma geozoonose, visto que a principal via de 108 

transmissão de Toxocara spp. se dá pela ingestão acidental de ovos larvados presentes 109 

em ambientes contaminados, principalmente parques e praças públicas  (MacPherson, 110 

2013). 111 

Além da transmissão via solo, estudos têm verificado a presença de ovos 112 

embrionados de Toxocara spp. em pêlos de cães. Na Irlanda, Wolfe e Wright (2003), ao 113 

avaliarem amostras de 60 cães, observaram que 25% delas estavam contaminadas e 114 

consideraram que a densidade de ovos no pêlo seria superior àquela obtida em amostras 115 

de solo. Consideraram ainda que os ovos seriam eliminados pelos animais e aderidos à 116 

superfície da pele/pêlo, onde embrionariam. A transmissão ao homem se daria pela 117 

ingestão acidental dos ovos após contato com seus animais. 118 

Ainda na Irlanda, no estudo de Roddie et al. (2008) foi observada a 119 

contaminação do pêlo, por ovos de Toxocara spp.,  de 67%  dos animais não 120 

domiciliados (n= 100), e que 82,4% dos ovos recuperados eram viáveis. Os autores 121 
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constataram associação entre idade dos animais e positividade das amostras, uma vez 122 

que 95% dos ovos foram encontrados no pêlo dos filhotes. 123 

Keegan e Holland (2010), também na Irlanda, avaliaram amostras de pêlo de 124 

cães domiciliados (n= 182), provenientes de clínicas veterinárias, canis e proprietários, 125 

em Dublin. Os autores verificaram que 8,8% dos animais albergavam ovos de Toxocara 126 

spp. no pêlo. Foi recuperado um total de 26 ovos, mas apenas um deles estava em 127 

processo de embrionamento. 128 

O trabalho de Amaral et al. (2010), realizado em Pelotas, Rio Grande do Sul, 129 

Brasil, avaliou amostras de pêlo da região perineal de  cães (n= 104), atendidos na 130 

Universidade Federal de Pelotas e em pet shops da cidade. Foram encontrados ovos de 131 

T. canis no pêlo de 24% dos animais avaliados (12% adultos e 88% filhotes); entre eles 132 

38% domiciliados e 62% não domiciliados. O estudo mostrou que 53% dos ovos 133 

recuperados eram viáveis e 12% em embrionamento. Os autores observaram que 86% 134 

dos ovos viáveis foram recuperados de animais de pêlo curto. 135 

Aydenizöz-Özkayhan et al. (2008), na Turquia, verificaram que 21,6% dos 136 

cães avaliados (n= 51) apresentavam ovos de Toxocara spp. no pêlo. Os autores 137 

analisaram amostras de pêlo de cães domiciliados, a maioria deles (82%) com menos 138 

que um ano de idade. Em relação aos ovos, 12,1% estavam embrionando e 8,1% com 139 

total embrionamento.  140 

Öge et. al. (2014), também na Turquia, analisaram amostras de pêlo de 200 141 

cães e gatos domicilados. A pesquisa apontou que 73,7% dos cães e 75,9% dos gatos 142 

apresentavam ovos de Toxocara spp. no pêlo. Dos ovos recuperados 0,7% estavam 143 

embrionando nos cães e 3,4% embrionados nos gatos. 144 
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Esses estudos mostram que a contaminação de pêlo de cães pode ser 145 

importante em termos de saúde pública, uma vez que o contato direto do ser humano 146 

com seus animais pode representar risco para aquisição de toxocaríase. 147 

O presente estudo avaliou a frequência e os fatores associados à contaminação 148 

de pêlo de cães por ovos de Toxocara spp. em um Hospital Veterinário Escola, em 149 

Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. 150 

 151 

2. Material e Métodos  152 

 153 

2.1 Local, Período e População Estudada 154 

O estudo foi realizado no Hospital Veterinário da Universidade do Oeste 155 

Paulista (HV Unoeste), Presidente Prudente, São Paulo, no período de setembro de 2015 156 

a setembro de 2016. 157 

Foram incluídos no estudo, 165 cães, sem distinção de sexo, raça ou idade, 158 

acompanhados pelos proprietários/responsáveis (animal domiciliado) para atendimento 159 

ou aqueles em estado de abandono no Hospital Veterinário da Unoeste. 160 

Informações sobre as características dos animais (sexo, idade, padrão de 161 

pelagem, origem, raça, contato com solo e característica das fezes) e procedência foram 162 

registradas em formulário próprio, elaborado pelos pesquisadores, a partir de dados 163 

fornecidos pelo proprietário do cão, após consentimento para participação de seu animal 164 

na pesquisa para o processo de inclusão dos mesmos na pesquisa. 165 

Os animais foram classificados por idade, seguindo padrão adotado por Keegan 166 

e Holland (2010): filhotes (0-12 meses) e adultos (maiores do que 12 meses). Foram 167 

avaliadas outras variáveis, incluindo origem (abandonado ou domiciliado), sexo, raça, 168 
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padrão de pelagem, contato com solo, consistência das fezes, administração de anti-169 

helmíntico (desverminação) e higiene (banho/tosa). 170 

 171 

2.2.Coleta das Amostras 172 

Durante o atendimento hospitalar e no canil da Universidade, amostras de pêlo 173 

da região perineal, região superior e inferior da cauda dos cães foram coletadas, a partir 174 

de cortes rentes do pêlo, seccionados transversalmente, com auxílio de lâminas de 175 

bisturi estéreis, transferidas para saco plástico de primeiro uso, pesadas e armazenadas 176 

sob refrigeração a 4ºC até o processamento (Roddie et al., 2008). 177 

 178 

2.3. Análise das Amostras 179 

Para recuperação de ovos de Toxocara spp. do pêlo, foi adotado o protocolo 180 

descrito por Roddie et al. (2008) e Overgaauw et al. (2009), com algumas modificações. 181 

As amostras de pêlo foram pesadas em balança analítica (Shimadzu- Modelo 182 

AY220) e aquelas com menos de 0,0025g foram excluídas da pesquisa, seguindo o 183 

modelo adotado por Owergaauw et al. (2009), por serem consideradas muito pequenas 184 

para análise. 185 

Posteriormente, foram transferidas para tubos falcon contendo 186 

aproximadamente 20 mL de água destilada e 0,2 mL de Tween 20, onde permaneceram 187 

em overnight.  Após esse período, foram acrescidos mais 20 mL de água destilada em 188 

cada amostra de pêlo, que foi homogeneizada em vórtex por 3 minutos.  Uma segunda 189 

lavagem foi realizada com duas gotas de Tween 20 em 40 mL de água destilada. 190 

O material passou por filtragem em tamises de 300µm, 212µm e 38µm. Após a 191 

filtragem, o pêlo foi descartado, e o material obtido foi centrifugado (1062 x g por 5 192 

minutos). Após a centrifugação,  100 µL do sedimento foram transferidos  para lâmina e 193 
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avaliados em triplicata sob microscopia ótica (objetivas 10X e 40X), para contagem e 194 

avaliação morfológica dos ovos. 195 

Os ovos foram classificados segundo estágio de desenvolvimento (Roddie et 196 

al.,2008): viáveis (ovo intacto com conteúdo), não viáveis (ovo não intacto ou com  197 

parede danificada), em embrionamento (ovo com duas ou mais divisões celulares) e 198 

embrionados (ovo contendo  larva do parasito). 199 

Os resultados das contagens dos ovos foram expressos em: ovos/amostra de 200 

pêlo e ovos/g de pêlo.  201 

 202 

2.4 Análise dos Resultados 203 

 O teste exato de Fisher foi utilizado para avaliar a associação entre a presença 204 

de ovos e as variáveis: origem do animal, idade, gênero, raça, padrão de pelagem, 205 

contato com solo e desverminação, considerando-se significativos os valores de P<0,05. 206 

As análises estatísticas foram realizadas com uso do Software BioEstat 5.0 207 

(Ayres et al., 2007). 208 

 209 

2.5 Aspectos Éticos 210 

O projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 211 

(CEUA) da Unoeste, Protocolo 2637/2015. 212 

 213 

3. Resultados    214 

 215 

Entre os animais avaliados, 38 (23,03%) cães eram abandonados, e 127 216 

(76,97%) provenientes da rotina hospitalar. 217 

 218 
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Dos 165 animais avaliados, 59 (35,76%) filhotes e 106 (64,24%) adultos. 219 

Foram encontrados ovos de Toxocara spp. no pêlo de 11 (6,67%) animais, com média 220 

de 12,2 ovos por animal positivo (1-70 ovos). 221 

A tabela 1 resume os resultados de alguns estudos realizados para recuperação 222 

de ovos de Toxocara spp. no pêlo de cães. 223 

Na Tabela 2 são apresentadas as variáveis testadas (sexo, raça, idade, origem, 224 

padrão de pelagem, contato com solo e desverminação) para avaliar a associação entre a 225 

presença de ovos de Toxocara spp. no pêlo dos cães, na análise univariada. Houve 226 

influência etária (filhotes), racial (sem definição racial) e referente à origem (animais 227 

abandonados) dos animais. Observou-se associação protetiva da desverminação em 228 

relação à presença de ovos no pêlo. 229 

No estudo, 134 ovos de Toxocara spp. foram recuperados do pêlo dos animais: 230 

3 (2,24%) provenientes de cães adultos e 131 (97,76%) de filhotes.  231 

Do total de ovos recuperados, 116 (86,57%) foram classificados como viáveis 232 

e 18 (13,43%) encontravam-se em embrionamento. Não foram observados ovos não 233 

viáveis ou embrionados. 234 

O peso médio das amostras positivas foi 2,332g, com recuperação média de 235 

57,46 ovos/g de pêlo. A média de ovos em processo de embrionamento foi de 7,72 236 

ovos/g de pêlo. Houve maior recuperação de ovos na região perineal (97 ovos; 72,39%) 237 

e na região superior da cauda (30 ovos; 22,39%). Na região inferior do rabo, sete ovos 238 

(5,22%) foram recuperados. 239 

Observou-se que 100% dos animais positivos apresentavam fezes alteradas 240 

(diarreia ou pastosa). Em uma das amostras analisadas de animal adulto foi recuperado 241 

um ovo de Trichuris vulpis, não houve presença de outros ovos de helmintos.  242 

 243 
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4. Discussão 244 

 245 

A toxocaríase é considerada uma das helmintíases mais prevalentes no mundo 246 

(Lee et al., 2014). A principal via de transmissão da doença ao ser humano se dá pela 247 

ingestão acidental de ovos de Toxocara spp. presentes no solo. Estudos sugerem que o 248 

pêlo de cães pode representar importante fonte de infecção da doença (Wolfe e Wright, 249 

2003; Aydenizöz-Özkayhan et al., 2008; Amaral et al., 2010). 250 

No presente estudo, foram encontrados ovos de Toxocara spp. no pêlo de 6,7% 251 

dos animais. Os resultados são próximos aos 8,8% encontrados por Keegan e Holland 252 

(2010), em Dublin na Irlanda, e aos de Overgaauw et al. (2009), que encontraram uma 253 

prevalência de 12,2%, na Holanda. Outros estudos mostram taxas de contaminação 254 

superiores a 20% (Wolfe e Wright, 2003; Aydenizöz-Özkayhan et al., 2008;  Amaral et 255 

al.,  2010; Tavassoli et al., 2012), e que podem chegar até 67,0% (Roodie et al., 2008). 256 

Vários fatores podem contribuir para a presença de ovos de Toxocara spp. no 257 

pêlo de cães, entre eles a idade dos animais, origem, raça e cuidados de higiene e 258 

desverminação (Roodie et al., 2008; Amaral et al., 2010; Tavassoli et al., 2012).   259 

No nosso estudo, a maioria dos ovos recuperados estava presente no pêlo dos 260 

filhotes, achado que corrobora os resultados de outros autores (Aydenizöz-Özkayhan et 261 

al., 2008; Roodie et al., 2008; Amaral et al., 2010; Tavassoli et al., 2012). 262 

Esse fato pode ser esperado, uma vez que filhotes de cães geralmente nascem 263 

infectados com larvas de T. canis transmitidas da cadela por via transplacentária e 264 

transmamária (Barriga, 1988). Animais acima dos seis meses, por sua vez, produzem 265 

resposta imune efetiva contra o parasito, o que reduz a infecção na vida adulta 266 

(Glickman et al., 1978). 267 

 268 
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No Brasil, Ferreira et al. (2016) em um Hospital-Escola Veterinário, com 269 

análise de amostras fecais, mostrou que a idade (filhotes) e ser cão sem definição racial 270 

são fatores associados à infecção por T. canis.       271 

No presente estudo, em todos os filhotes com pêlo contaminado as fezes 272 

estavam diarreicas ou pastosas, provavelmente por causa da toxocaríase, uma vez que o 273 

exame de fezes foi positivo para Toxocara spp. e alguns eliminaram espontaneamente 274 

espécimes de T. canis, inclusive fêmeas adultas, que segundo Schantz (1989) podem 275 

liberar até 200.000 ovos por dia. Dessa forma, é plausível considerar que filhotes 276 

tendem a liberar um alto número de ovos de Toxocara spp. juntamente com fezes 277 

diarreicas, o que, além da contaminação ambiental, pode favorecer a adesão de ovos no 278 

pêlo. 279 

Além da idade dos animais, a falta de definição racial, a origem dos cães 280 

(abandonados) e falta de desverminação foram fatores associados à contaminação do 281 

pêlo. Ao analisar esses dados, deve-se ressaltar que a idade pode ter influenciado nos 282 

demais resultados, uma vez que os animais positivos eram na sua maioria filhotes sem 283 

definição racial e abandonados, e possivelmente sem tratamento anti-helmíntico. 284 

Keegan e Holland (2010) observaram alta porcentagem de recuperação de ovos 285 

de Toxocara spp. no pêlo de animais abandonados, em virtude da falta de cuidados de 286 

higiene desses animais e desverminação. Os nossos achados podem contribuir para essa 287 

afirmação, visto que houve baixa recuperação de ovos nos animais domiciliados. 288 

Segundo os proprietários, 78,9% dos seus cães tomaram banho regularmente e 20,3%, 289 

além do banho, foram tosados de forma assídua. Além disso, a desverminação foi fator 290 

de proteção para contaminação, uma vez que a maioria dos animais positivos para ovos 291 

de Toxocara spp. no pêlo, como já referido, foram filhotes sem definição racial e 292 

abandonados.  293 
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Dos dois animais domiciliados positivos, um não recebia tratamento anti-294 

helmíntico e o outro havia sido desverminado há pelo menos seis meses, período que 295 

pode ser suficiente para a reinfecção dos animais.  296 

Em relação ao comprimento do pêlo e viabilidade dos ovos, Amaral et al. 297 

(2010) observaram que 86% dos ovos viáveis foram detectados em cães de pêlo curto, o 298 

que está em concordância com os nossos resultados. Em nossa pesquisa, apesar de não 299 

ter sido recuperado ovos larvados, todos os ovos foram classificados como viáveis 300 

(13,4% em embrionamento). Segundo Amaral et al. (2010), confirmando a teoria de 301 

Roodie et al. (2008),  é provável que os ovos fiquem aderidos perto da pele desses 302 

animais, onde as condições de temperatura para o seu desenvolvimento são mais 303 

favoráveis, quando comparados aos cães de pêlo longo. 304 

No nosso estudo, não houve associação entre o contato dos cães com terra e a 305 

contaminação do pêlo. Öge et al. (2014) consideram que o comportamento dos cães em 306 

frequentar e brincar em ambientes abertos, associado à alta taxa de contaminação 307 

ambiental por ovos de Toxocara spp. pode ser responsável pela contaminação de pêlo e 308 

pela reinfecção pelo nematódeo. Os cuidados de higiene dos proprietários com os 309 

animais avaliados no nosso estudo provavelmente contribuíram para remoção dos ovos 310 

no pêlo. 311 

Fêmeas representaram a maioria dos cães infectados, porém não foi encontrada 312 

associação entre sexo e a presença de ovos no pêlo, corroborando os resultados de 313 

outros autores (Aydenizöz-Özkayhan et al., 2008; Tavassoli et al., 2012). 314 

Nesse estudo, mais da metade dos cães domiciliados (55,1%) tinha acesso à 315 

rua, incluindo os dois cães positivos, e destes, 70% aos cômodos da casa, incluindo os 316 

quartos dos proprietários. Segundo Lee et al. (2010), a íntima relação entre homem e 317 

cão pode favorecer a transmissão de doenças de caráter zoonótico, incluindo a 318 
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toxocaríase.  Keegan e Holland (2010), ratificando Overgaaw  et al. (2009), contudo, 319 

sugerem que o contato direto com cães bem cuidados (saúde e higiene) representa baixo 320 

risco de infecção por Toxocara spp., o que pode ser reforçado pelos nossos achados, 321 

especialmente no que se refere à desverminação, que foi  fator de proteção. Os nossos 322 

resultados mostram ainda que ovos podem ser eliminados nas fezes e aderir à superfície 323 

da pele/pêlo, onde embrionam, principalmente nas categorias: filhotes, cães não 324 

domiciliados, sem desverminação e que possuem o pêlo curto. 325 

No presente estudo foi recuperado um ovo de Trichuris vulpis no pêlo de 326 

apenas um animal. Embora rara, a infecção de humanos por T. vulpis têm sido relatada. 327 

Areekul et al. (2010), na Tailândia, verificaram, através de PCR, a co-infecção de 328 

humanos, particularmente crianças, por T. vulpis e T. trichuria, mostrando a 329 

participação do cão na cadeia epidemiológica da tricuríase. Estudos futuros são 330 

importantes para avaliar a contaminação de pêlo por ovos de T.vulpis, uma vez que 331 

esses também apresentaram capacidade de adesão na pelagem dos cães. 332 

 333 

5. Conclusão 334 

O tratamento anti-helmíntico profilático e os cuidados corretos com a higiene 335 

dos animais, principalmente nos primeiros meses de vida, tornam-se fundamentais para 336 

reduzir os riscos de transmissão de toxocaríase ao ser humano por contato direto com os 337 

cães. 338 
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Tabela 1. Trabalhos sobre a frequência de contaminação do pêlo de cães por ovos 469 

de Toxocara spp., com destaque para os achados em filhotes. 470 

Referência Local do 

estudo 

Animais 

avaliados 

Animais 

positivos (%) 

Número e 

frequência em 

filhotes (%) 

Wolfe e Wright 

(2003) 

Reino Unido  60 15/60 (25,0%) 4/15 (6,6%) 

Aydenizöz-Özkayhan 

et al. (2008) 

Turquia 51 11/51 (21,6%) 9/11 (82,0%) 

Roodie et al. (2008) Irlanda 100 67/100 (67,0%) 25/67 (25,0%) 

Amaral et al. (2010) Brasil 104 25/104 (24,0%) 22/25 (88,0%) 

Tavassoli et al. (2012) Iran 138 50/138 (36,2%) 41/50 (82,0%) 

Presente Estudo Brasil 165 11/165 (6,67%) 9/11 (82,0%) 

 471 

 472 

 473 
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 475 
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 477 
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 481 

 482 

 483 
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Tabela 2 – Fatores associados à contaminação de pêlo por Toxocara spp. em cães (n= 485 

165) atendidos em um Hospital veterinário de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. 486 

2017. 487 

  Ovos de Toxocara spp.  Odds Ratio (95% CI) p-value 

  Positivo 

(%) 

Negativo 

(%) 

  

Idade    9.360 (1.949-44.956) 0.0017 

 < 1 ano 9 (5.46) 50 (30.30)   

 >1 ano 2 (1.21) 104 (63.03)   

      

Sexo    0.675 (0.172-2.650) 0.7484 

 Macho 3 (1.82) 55 (33.33)   

 Fêmea 8 (4.85) 99 (60.00)   

      

Raça    10.263 (1.282-82.174) 0.0099 

 SRD 10 (6.06) 76 (46.06)   

 Pura 1 (0.61) 78 (47.28)   

      

Origem    19.397 (3.976-94.635) <0.0001 

 Abandonado 9 (5.46) 29(17.57)   

 Domiciliado 2 (1.21)      125 (75.76)   

      

Pêlo    2.228 (0.464-10.698) 0.5055 

 Curto 9 (5.46) 103(62.42)   

 Longo 2 (1.21) 51(30.91)   

      

Contato Solo    5.248 (0.654-42.124) 0.1042 

 Sim 10 (6.06) 101 (61.21)   

 Não 1 (0.61) 53 (32.12)   

      

Desverminação    0.056(0.011-0.273) <0.0001 

 Sim 2 (1.21) 123 (74.54)   

 Não 9 (5.46) 31 (18.79)   

CI: Intervalo de Confiança. 488 
 489 
 490 
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HIGHLIGHTS (DESTAQUES) 491 
 492 

- Pesquisa de ovos de Toxocara spp. em pêlo de cães 493 

- Ovos de Toxocara spp. com características de viabilidade 494 

- Presença de ovo de Trichuris vulpis no pêlo de um cão 495 

- Maior frequência em pêlo de filhotes, de animais abandonados ou sem definição racial  496 

- Desverminação é um fator de proteção para contaminação de pêlo de cães 497 
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ANEXO 1  
TÉCNICA PARA RECUPERAÇÃO DE OVOS DE TOXOCARA SPP. DO PÊLO DE CÃES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

I- Pesar as amostras em balança analítica (Shimadzu- Modelo AY220). 

II- Transferir o material para tubos falcon contendo aproximadamente 20 mL de água 

destilada e 0,2 mL de Tween 20. 

III- Homogeneizar o material rapidamente. 

IV- Deixar o material em overnight. 

V- Após overnight, acrescer mais 20 mL de água destilada em cada amostra de pêlo. 

VI- Homogeneizar em vórtex por 3 minutos. 

VII- Tamisar o material em peneiras metálicas de 300µm, 212µm e 38µm. 

VIII- Realizar segunda lavagem com duas gotas de Tween 20 em 40 mL de água 

destilada. 

IX- Tamisar novamente o material em peneiras de 300µm, 212µm e 38µm. 

X- Descarte do pêlo. 

XI- Coletar o conteúdo da peneira de 38µm com o auxílio de pipeta de Pasteur. 

XII- Transferir o material filtrado para tubos de centrífuga de 15 mL. 

XIII- Centrifugar o material em 2500rpm, 1062 x g por 5 minutos. 

XIV- Coletar 100 µL do sedimento e transferir para lâmina. 

XV- Avaliar o sedimento em microscopia ótica (objetivas 10X e 40X). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2  
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO DO PROJETO PELA COMISSÃO DE ÉTICA EM USO 

DE ANIMAIS (CEUA) DA UNOESTE 
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